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Vancomicina 500mg 
cuidados na administração 

 

 

A vancomicina é um antibiótico glicopeptídeo, que atua na inibição da síntese da parede 

celular bacteriana1. O medicamento foi introduzido na prática clínica em meados de 1950 para 

infecções causadas por bactérias gram positivas e, atualmente, também é considerado como 

primeira linha de tratamento para infecções causadas por Staphylococcus aureus resistentes à 

meticilina (MRSA)1,2.   

Durante a infusão intravenosa de vancomicina podem ocorrer reações de sensibilidade. A 

sua infusão rápida provoca liberação de histamina, podendo ocasionar a Síndrome do Homem 

Vermelho, caracterizada por arrepios ou febre, aceleração dos batimentos cardíacos, quedas de 

pressão, coceira na pele, náusea ou vômito, erupção e vermelhidão na parte superior do corpo. 

Cada 500 mg de vancomicina deve ser administrado em, no mínimo, 60 minutos (1 hora), 

por via endovenosa, para diminuir o risco de reações adversas durante a infusão. 

Seguem abaixo as recomendações para utilização do medicamento: 

 

Dose 
Reconstituição Diluição Tempo de 

infusão Diluente Volume Estabilidade Diluente Volume Estabilidade 

500mg 

Água p/ injeção 

SF 0,9% 

SG5% 

10 mL 24 horas 
SF 0,9% 

ou SG5% 
100mL 24 horas  

60 minutos 

(1 hora) 

1 g 

Água p/ injeção 

SF 0,9% 

SG5% 

10 mL 

Cada frasco 

24 horas 
SF 0,9% 

ou SG5% 
200mL 24 horas  

120 minutos 

(2 horas) 
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